
Memória guardada dentro de uma porta, ali, 
na metade do corredor da FAU. 

Essa porta nunca se aquieta, é sempre visitada: as 
pessoas não sabem direito o porquê mas batem nela 
quando precisam de algo. Porta que testemunha todas as 
chegadas - sempre um novo ânimo para o grupo - e 
partidas - quase sempre saudade.

Dentro dela, um espaço que guarda. Guarda muitos 
papéis, livros, armários que trocam ocasionalmente de dono, 
cadeiras em constante dança, testemunhas do cotidiano.

Sobretudo nos guarda. O refúgio: lugar para explodir, 
dar risada, trabalhar em silêncio. Naquela sala cada um 
encontra o seu canto: sua cadeira, seu armário. Ao entrar no 
PET ganha-se pelo menos 12 companheiros e opta-se por 
dividir o tempo por 12.

Também por 12 se divide o risco. As atividades 
sempre com ar de tentativa, de aprendizado. A autonomia da 
escolha: aqui tudo se pode propor, tudo se pode realizar. O 
nome Ímpeto não foi uma escolha aleatória...

É um trabalho arriscado esse de explorar 
possibilidades. Arriscado e muitas vezes incompreendido. É 
difícil mesmo entender um grupo que se propõe a materializar 
uma filosofia que atualmente parece antiquada: a filosofia da 
partilha, do convívio. Partilha de uma sala, do tempo, dos 
riscos, do aprendizado.

Às vezes nem essas 13 pessoas sabem direito o 
que isso significa. Mas se sentem parte de algo. Parte de 
um grupo que nunca se esgota e da construção de uma 
memória que se expande.

É justamente a memória que mantém um petiano 
petiano. É a sensação que se desperta ao saber que outros 
também percorreram aquele espaço, partilharam as cadeiras 
e as experiências.

A Ímpeto, enquanto fruto de uma coletividade, 
produção do PET,  é mais um desses elos que conectam os 
petianos que são e que foram petianos. Aquilo que 
permanece, que continua, constantemente (re)apropriado.

Aqui está, hoje, a revista com outra cara, 

aguardando as próximas que virão. E
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n.02REVISTA Í PETOM

editorial
Uma idéia, uma palavra, um texto... A decodificação de sons, a expressão do som 
através de letras, revolucionou a forma de perceber e registrar o mundo. Tornou a 
linguagem portátil e, por extensão, difusora, acessível aos conhecedores dos 
códigos.
Por outro lado, através da palavra escrita foi possível congelar um pensamento, ir e 
voltar ao texto, rever, repensar idéias. A possibilidade de registro faz com que as 
bases físicas do texto contenham uma grande carga de responsabilidade para 
quem as constrói - para quem escreve e lê os textos.
Esse compromisso se manifesta desde o momento inicial marcado pela escolha 
dos escritos. Os artigos que recheiam a revista propõem a discussão da Arquitetura 
e do Urbanismo sob várias perspectivas:  preservação do patrimônio, formação 
profissional, políticas e espaços públicos, formas da cidade.
Essa aparente diferença de abordagem vai se desmanchando, os discursos vão 
ficando mais próximos ao compartilharem do desejo de incrementar o 
entendimento do universo arquitetônico e da atuação do arquiteto. Colocam em 
evidência a questão da autonomia do sujeito e também do objeto,  mostrando 
que estamos em constante processo de amorfoseamento, seja no âmbito da ação 
ou do pensamento, que somos produtores e reféns do complexo jogo que articula 
o Tempo e o espaço.
Assim, todas as idéias aqui vinculadas partem de uma inquietação, um sobressalto 
de questionamento sobre as temáticas relativas à Arquitetura, desde o seu ensino 
até sua execução. São seis idéias, seis expressões, seis formas de exercer e 
representar a profissão que se materializam em palavra escrita, em leitura.
Para além da palavra desenhada, dar cara à revista é outro processo de leitura, 
construção e escrita. Compor a capa, deslocar as informações para cá e para lá no 
espaço do papel virtual, aumentar letra, esticar números, recortar imagens, decidir 
o tipo de papel, as dimensões das folhas, a extensão da orelha... De todo esse 
processo aparentemente mecânico, resulta outra linguagem além da escrita e, 
como tal, também passível de leitura e tão poética quanto. Leitura essa que torna 
crescente o compromisso com uma identidade, com o ímpeto que motivou a 
criação desse espaço de propagação de algumas formas de ver o mundo.
Aqui nos colocamos como suporte a essas idéias, criamos sua condição de 
portabilidade, e também de revisão, abrindo o espaço para a possibilidade de 
infinitas conversas, as quais, como a Arquitetura, não poderiam deixar de ser 
variadas.

Tutora PET Arquitetura

Roseline Oliveira
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